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REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE NATAL

FICHA DE  ENQUADRAMENTO: CONTRIBUIÇÕES NOS ARTIGOS

Tarefa 03/05 das reuniões de trabalho:

1. DADOS DO SUBTEMA
GRUPO DE TRABALHO: GT_II

SUBTEMA:
° B. Áreas de Risco

Markes Walles Silva Cordeiro

Criar novo artigo

* quando for o caso de criar novo artigo, 

não enumerar.

Contribuição

FALTA DE INSTRUMENTO DE GESTÃO QUE PERMITA DIAGNÓSTICO DAS ÁREAS 

DE RISCO E DE UM PLANO DE CONTIGÊNCIA

CRIAR DIRETRIZES PARA PLANO DE GESTÃO DE RISCOS

CRIAÇÃO DE INSTRUMENTO DE GESTÃO COM DIAGNÓSTICO E PLANO DE 

CONTINGÊNCIA

MUDANÇA DA LEITURA, DIFERENCIAR ÁREAS DE RISCO DE ÁREAS COM 

POTENCIAL DE RISCO

REVER A METODOLOGIA DA LEITURA DE ÁREAS DE RISCO PARA ÁREAS 

SUSCETÍVEIS AO RISCO

CRIAR DIRETRIZES PARA PLANO DE GESTÃO DE RISCOS E ATUALIZAR O MAPA 

DE ÁREAS DE RISCO

MAPEAMENTO ATUAL ENGLOBA APENAS AS ÁREAS DE RISCO DENTRO DAS 

AEIS

EXCESSO DE IMPERMEABILIZAÇÃO CAUSANDO PONTOS DE ALAGAMENTO

METODOLOGIA ATUAL ATRIBUI APENAS AO TERRITÓRIO DAS AEIS, 

DISTORCENDO OS DADOS QUE CLASSIFICAM O RISCO

DISCURSO DO "RISCO" COMO ESTRATÉGIA PARA REMOÇÃO DE 

COMUNIDADES EM ÁREAS COM POTENCIAL DE RENOVAÇÃO URBANA

A ESCALA DE DETERMINAÇÃO/MAPEAMENTO DAS ÁREAS DE RISCO

FALTA DE CLASSIFICAÇÃO DOS TIPOS DE RISCO GEOMORFOLÓGICO QUE 

OCORREM NA CIDADE

CLASSIFICAR OS RISCOS GEOMORFOLÓGICOS QUE OCORREM EM NATAL

O DISCURSO DO RISCO APLICADO QUASE EXCLUSIVAMENTE ÀS AEIS; HOJE 

SÓ É CONSIDERADO AS ÁREAS DE RISCO DENTRO DAS AEIS […]

INCLUSÃO DE MAPAS DE SUSCETIBILIDADE DE RISCO NO PLANO DIRETOR

AMPLIAÇÃO DOS ESTUDOS EM RELAÇÃO ÀS ÁREAS DE RISCO
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4. PROPOSTA DO GRUPO

Nº

MUDANÇA DA METODOLOGIA NO ENTENDIMENTO DE ÁREAS DE RISCO OU 

COM POTENCIAL DE RISCO: GESTÃO SOCIAL DO RISCO

ATUALIZAÇÃO DO MAPEAMENTO DAS ÁREAS

EDUCAÇÃO SOCIAL DE RISCO

QUE O PLANO DEFINA AS DIRETRIZES E A ESTRUTURA DE GESTÃO DO PLANO 

COM MAPEAMENTO DE ÁREAS SUSCETÍVEIS

MAPEAMENTO DESATUALIZADO

FALTA DE EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS ÁREAS DE RISCO

MAPEAMENTO RELATIVO A IDENTIFICAÇÃO DESSAS ÁREAS

EROSÃO DA FAIXA DE ORLA.

ATUALIZAÇÃO DA METODOLOGIA DE IDENTIFICAÇÃO DE RISCO – PREFEITURA 

+ UFRN.

ESTUDOS TÉCNICOS SOBRE A EROSÃO COSTEIRA: PROFESSOR VENERANDO.

FALTA DE ARTICULAÇÃO ESTADO E MUNICÍPIO SOBRE A EROSÃO EM PONTA 

NEGRA: ENGORDA.

CRIAÇÃO DE UM INSTRUMENTO DE GESTÃO.

PLANO DE GESTÃO AFIM DE EVITAR DESLIZAMENTO/ALAGAMENTO, 

GARANTINDO A PERMANÊNCIA DA COMUNIDADE NO PERÍMETRO.

MAPEAMENTO DE RISCO SER ALTERADA PARA CLASSIFICAÇÃO DE 

SEGURANÇA. ATUALIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS […]

GENERALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE RISCO. FALTA DE ANÁLISE CASO A CASO, 

ATENTANDO PARA A ESPECIFICIDADES DE CADA MORADIA [...]

FALTA GESTÃO DAS ÁREAS DE RISCO;

O CONFLITO/RISCO DE ÁREAS DE TANCAGEM DOS SANTOS REIS E 

CONTAMINAÇÃO DO SOLO.

EROSÃO COSTEIRA EM FUNÇÃO DA NÃO CONSIDERAÇÃO ESTUDOS 

CLIMÁTICOS/GEOLÓGICOS.

CRIAR DIRETRIZES PARA NOVO PLANO E MAPEAMENTO, TER MAIS GESTÃO

AUSÊNCIA DE PLANO DE GESTÃO DE RISCO/REGULAMENTAÇÃO.

PREVER DIRETRIZES PARA OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO DE 

RISCO/QUALIFICAÇÃO DE SEGURANÇA;

Descrição da proposta

1

DO PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS - PMRR

Art. Xº - O Plano Municipal de Redução de Riscos - PMRR deverá conter, no mínimo, as seguintes diretrizes:

I - análise, caracterização e dimensionamento das áreas de risco e potencial de risco, classificadas segundo tipo e graus de 

risco;

II - definição das ações e intervenções necessárias para a implantação de obras estruturais de redução de riscos e adoção de 

medidas de segurança e proteção, com fixação de prioridades, prazos e estimativas de custos e recursos necessários, 

especialmente nas áreas identificadas como de risco e potencial de risco;

III - definição de estratégias para realização de reassentamentos preventivos de moradores de áreas de risco, quando esta for 

a alternativa única ou mais eficaz para a garantia das condições de segurança dos moradores, de acordo com critérios 

técnicos objetivos e reconhecidos e procedimentos justos e democráticos;

IV - definir estratégias de articulação com outros planos municipais, como drenagem, saneamento, gestão de resíduos sólidos, 

habitação, mudanças climáticas e mobilidade;

V - definir um programa social voltado à educação e à percepção de risco;

VI - identificar e propor medidas para promover a adaptação e a redução do risco climático

VII - orientar a ampliação e disseminação do conhecimento científico, técnico e tradicional apoiando a produção, gestão e 

disseminação de informação sobre o risco climático, e o desenvolvimento de medidas de capacitação de entes do governo e 

da sociedade no geral;

VIII - promover a coordenação e cooperação entre órgãos públicos para gestão do risco climático, por meio de processos 

participativos com a sociedade, visando a melhoria contínua das ações para a gestão do risco climático.

§ 1 - os locais a serem estudados em detalhe pelo PMRR serão definidos considerando os mapas do anexo 1, o registro de 

ocorrências relacionadas aos riscos, os locais potencialmente afetados pelas mudanças climáticas; e a presença de 

população e moradias em situação de vulnerabilidade socioambiental;

§ 2 - os dados e mapas necessários à aplicação do PMRR, bem como as prioridades de obras e ações deverão ser 

renovadas anualmente, prevendo-se suas respectivas dotações orçamentárias.



5. JUSTIFICATIVAS/EMBASAMENTOS TÉCNICOS:

Item

1 A proposta visa estabelecer diretrizes para o PMRR como instrumento da Política Municipal de Redução de Riscos, Proteção 
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DO PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS - PMRR

Art. Xº - O Plano Municipal de Redução de Riscos - PMRR deverá conter, no mínimo, as seguintes diretrizes:

I - análise, caracterização e dimensionamento das áreas de risco e potencial de risco, classificadas segundo tipo e graus de 

risco;

II - definição das ações e intervenções necessárias para a implantação de obras estruturais de redução de riscos e adoção de 

medidas de segurança e proteção, com fixação de prioridades, prazos e estimativas de custos e recursos necessários, 

especialmente nas áreas identificadas como de risco e potencial de risco;

III - definição de estratégias para realização de reassentamentos preventivos de moradores de áreas de risco, quando esta for 

a alternativa única ou mais eficaz para a garantia das condições de segurança dos moradores, de acordo com critérios 

técnicos objetivos e reconhecidos e procedimentos justos e democráticos;

IV - definir estratégias de articulação com outros planos municipais, como drenagem, saneamento, gestão de resíduos sólidos, 

habitação, mudanças climáticas e mobilidade;

V - definir um programa social voltado à educação e à percepção de risco;

VI - identificar e propor medidas para promover a adaptação e a redução do risco climático

VII - orientar a ampliação e disseminação do conhecimento científico, técnico e tradicional apoiando a produção, gestão e 

disseminação de informação sobre o risco climático, e o desenvolvimento de medidas de capacitação de entes do governo e 

da sociedade no geral;

VIII - promover a coordenação e cooperação entre órgãos públicos para gestão do risco climático, por meio de processos 

participativos com a sociedade, visando a melhoria contínua das ações para a gestão do risco climático.

§ 1 - os locais a serem estudados em detalhe pelo PMRR serão definidos considerando os mapas do anexo 1, o registro de 

ocorrências relacionadas aos riscos, os locais potencialmente afetados pelas mudanças climáticas; e a presença de 

população e moradias em situação de vulnerabilidade socioambiental;

§ 2 - os dados e mapas necessários à aplicação do PMRR, bem como as prioridades de obras e ações deverão ser 

renovadas anualmente, prevendo-se suas respectivas dotações orçamentárias.

Descrição


